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Apresentação

No dia 30 de setembro de 2016, realizamos o Seminá-
rio Interno: Pesquisa em Tradução no Instituto de Letras 
(ILE), composto por quatro mesas redondas e dois debates. 
O objetivo do encontro foi o de trazer a público e compar-
tilhar com todos os ali presentes nossas pesquisas sobre 
tradução. Nas apresentações, ressaltou-se a pluralidade de 
pesquisas, bem como paradigmas diferenciados em torno 
daquilo que compreendemos como tradução. Além disso, 
pudemos acompanhar o percurso de formação e de pensa-
mento de cada um dos pesquisadores, o que fez do semi-
nário uma verdadeira troca de experiências.

Dentro dos campos de pesquisa, havia trabalhos vol-
tados ao âmbito da prática da tradução, os quais desta-
cavam singularidades e complexidades das línguas e dos 
temas em questão. E neste âmbito pudemos acompanhar 
certas diferenças circunstanciais entre a prática da tradu-
ção técnica e aquela da tradução literária, com suas espe-
cificidades. Outros trabalhos estavam voltados ao campo 
de ensino da Teoria da Tradução, cujas características se 
tornam cada vez mais evidentes nos cursos de graduação 
e de pós-graduação em Estudos de Tradução em departa-
mentos de nossas universidades. Havia também aqueles 
voltados para o ensino de língua estrangeira via tradução, 
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A Pesquisa em Tradução 
e Interpretação de 

Conferências no Brasil do 
Século XXI – Apontamentos 

e Possibilidades de 
Pesquisa e Ação

Anelise F. P. Gondar

Introdução

A pesquisa em Tradução e em Interpretação de Confe-
rências no mundo é uma área de investigação já consoli-
dada tanto em grandes centros de formação de tradutores 
e intérpretes, mormente em instituições do Norte, quanto 
em diversos departamentos de linguística aplicada (GILLE, 
2009). No entanto, se os estudos tradutórios têm trajetória 
acadêmica mais longa, uma das singularidades da pesqui-
sa em Interpretação de Conferências está ligada ao fato de 
surgir a partir da existência e popularização do ofício, que 
tem seu momento fundador nos Julgamentos de Nuremberg 
após os terríveis atos da II Guerra Mundial. O que une tra-
dições de pesquisa com acúmulos tão diversos, específicos 
e com trajetórias temporais distintas? Um mercado de tra-
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balho em plena diversificação e expansão em um mundo 
cada vez mais globalizado e interconectado. 

O presente texto visa a apresentar três possibilidades 
de desenvolvimento de práticas e de pesquisa no contex-
to da formação em nível de gradução e pós-graduação 
para estudantes do curso de Letras e interessados nas ati-
vidades tradutória e interpretatória. A lente privilegiada 
para tratar dessas três possibilidades é a conexão entre a 
atividade tradutória e interpretatória ao mundo do traba-
lho e à prática profissional no século XXI. 

A primeira possibilidade de pesquisa e reflexão apon-
tada tem a ver com os desafios impostos ao tradutor e in-
térprete por parte das novas tecnologias especificamente 
associadas ao mercado profissional. A segunda possibili-
dade de pesquisa e reflexão refere-se aos desafios impos-
tos ao tradutor e intérprete no seu papel de ‘aprendiz pro-
fissional’: século XIX e o mercado profissional da tradução 
e interpretação exigem que o ingressante na área, seja 
em nível de graduação ou pós-graduação, conscientize-
-se e adquira ferramentas para a aprendizagem e aper-
feiçoamento do conhecimento autônomos. Em terceiro e 
último lugar, é necessário pensar na inserção do tradutor 
e intérprete em uma realidade social brasileira em pro-
funda transformação. Isso requererá do aprendiz a busca 
pela reflexão aprofundada acerca dos limites e possibili-
dades da inter- trans- e multiculturalidade e das formas 
de consideração dessas em sua práxis.
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O perfil do tradutor no século XXI 

A competência e o perfil do tradutor, do intérprete de 
conferências e do mediador intercultural estiveram his-
toricamente ligados à experiência profissional adquirida 
com a prática, à introspecção, à intuição e à visão nego-
ciada acerca de metodologias e modalidades mais perti-
nentes à atividade – tudo isso em detrimento da pesquisa 
acadêmica em tradução (GILE, 2009). No entanto, a pro-
fissionalização da atividade tradutória através da criação 
de cursos de formação, bem como as marcantes transfor-
mações tecnológicas ao longo das últimas décadas, sobre-
tudo a partir da massificação e popularização da internet, 
tornou o ofício mais veloz, mais preciso e mais competiti-
vo. O novo profissional da tradução, interpretação e me-
diação encontra-se cada vez mais desafiado pelo próprio 
avanço da tecnologia. As demandas atuais de mercado 
impõem ao tradutor maior conhecimento terminológico 
específico, o domínio de ferramentas que aumentem sua 
produtividade média, uma maior capacidade de gestão 
de conteúdos, gerando possibilidades de sistematização e 
padronização destes e ajudando no cumprimento de pra-
zos, o que confere competitividade à atividade tradutória.

A tradução envolve técnicas e conhecimentos que estão 
relacionados aos aspectos sintático, semântico e pragmá-
tico da atividade comunicativa. Ela pode ser desenvolvida 
como parte do ensino de línguas, mas seu potencial concei-
tual, teórico e filosófico vai além (GILE, 2009). Nesse senti-
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do, a sala de aula de tradução e interpretação deve levar 
em consideração a pesquisa multifacetada na área com 
vistas à preparação do futuro profissional: fornecer uma ti-
pologia de exercícios rica e variada considerando métodos 
de ensino diferentes, incorporando novas tecnologias e fo-
mentando o papel central do aprendiz em sua jornada de 
aprendizagem e de inserção na realidade social. 

Três desafios ao tradutor, intérprete e mediador cultural 

1. As novas tecnologias

A primeira possibilidade remete-se ao uso de tecno-
logias como ferramentas de tradução. A chamada tra-
dumática, campo de estudos que alia os conhecimentos 
de documentação, de terminologia e de informática ao 
campo da tradução1, é um campo de estudos fértil ao 
tradutor profissional e reflexivo. No contexto da tradu-
ção assistida por computador, podemos distinguir entre 
os chamados sistemas de gestão de tradução ou TMS 
(Traduction Management Systems), dos quais um dos 
elementos mais importantes é a chamada memória de 
tradução (translation memory – TM); os sistemas de ges-
tão terminológica e os sistemas de localização. No cam-
po da tradução assistida por computador, as chamadas 
CAT tools (computer aided translation tools) já foram em 

1  <http://ddd.uab.cat/pub/poncom/2002/6500/apumodpedensdistraiSPA.pdf>. 
Acesso em: 29 nov. 2016
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larga medida incorporadas ao dia a dia do tradutor como 
ferramentas de trabalho. Programas como o Wordfast, o 
Trados e o MemoQ, para mencionar apenas os mais utiliza-
dos pelos profissionais da tradução, são ferramentas não 
apenas de tradução ou versão, mas sobretudo de gestão 
de dados e de produção intelectual do tradutor. Com isso, 
em meio à diversidade de ferramentas disponíveis para 
todas as etapas da tradução profissional (desde o recebi-
mento da tarefa de tradução até a entrega do produto ao 
cliente) é importante avaliar critica e permanentemente 
quais ferramentas de tradução são as mais apropriadas 
para uso em sala de aula e sobre quais mecanismos o fu-
turo tradutor terá de se atualizar nesses conhecimentos. 

2. O ‘aprender a aprender’ 

A ensino-aprendizagem da atividade tradutória e in-
terpretatória na atualidade está estreitamente relacio-
nada à integração de novas tecnologias não apenas para 
o preparo de futuros profissionais, mas também como 
ferramenta de trabalho e interação na universidade. 
Assim, é necessário incluir no contexto da formação o 
mapeamento, aplicação e monitoramento/avaliação de 
mecanismos de organização da progressão no ensino da 
tradução e interpretação e ter como foco o desenvolvi-
mento interfaces de ensino-aprendizagem adequadas às 
circunstâncias de aprendizagem. 

Atividades que envolvam blended-learning e que fo-
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mentem o aprender a aprender (também chamado de life-
long learning) devem ser inseridas tanto como conteúdos 
quanto como temas transversais nos processos de forma-
ção de forma que, ao longo da mesma, o aluno desenvol-
va as habilidades necessárias ao auto-monitoramento do 
seu trabalho, à interação crítica e reflexiva com o texto 
e o monitoramento das suas deficiências linguísticas, de 
conhecimento ou técnicas. Os requisitos para uma apren-
dizagem autônoma estão atrelados a aspectos como, pri-
meiramente, sua capacidade de reflexão – a habilidade 
de pensar acerca do processo de aprendizagem de forma 
consciente. Também estão ligados a questões de postura 
e atitude – o/a aluno/a deve ser estimulado nas disciplinas 
de tradução na graduação e pós-graduação a ser capaz 
de tomar decisões conscientes em relação à organiza-
ção (onde, quando, com quem) e conteúdo (o quê, por 
que) de sua prática e de seu processo de aprendizagem. 
A aprendizagem autônoma também deve estar imbuída 
de autorreflexão, ou seja, da capacidade de pensar sobre 
si e da habilidade de auto-percepção crítica na condição 
de aprendiz. Em penúltimo lugar, a aprendizagem autôno-
ma requer a capacidade de avaliação/de reflexão sobre o 
curso. A avaliação implica pensar criticamente aspectos 
do curso, dos estágios, dos exercícios propostos, obser-
vações, interações docente-discente bem como discente-
-discente. Por fim, é importante que a aprendizagem au-
tônoma promova a auto-avaliação, ou seja, a capacidade 
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de refletir sobre o resultado. A auto-avaliação deve ser 
ao mesmo tempo realista e multifacetada, processo pelo 
qual o aprendiz investiga as razões dos seus erros (e acer-
tos) e, assim, estabelece novas tarefas e encontra novas 
estratégias de aprendizagem (FICHI, 1999; HORVÁRTH, 
2005; LEE, 2005). 

O empenho da meta-ferramenta do ‘aprender a apren-
der’ no contexto do ensino de tradução no século XXI 
constitui-se fundamental para a formação de profissio-
nais que primam pelas demandas de qualidade impostas 
pela atividade laboral na área. O monitoramento da qua-
lidade em tradução (a partir dos seus diversos atores: do 
autor, do tradutor, do revisor e do leitor) é uma temática 
importante a ser considerada e deve ser tematizada tan-
to na graduação quanto na pós-graduação. A percepção 
da qualidade está diretamente associada à capacidade 
do tradutor de aprimorar as técnicas tradutórias e ex-
pandir seu conhecimento através da prática (COLLADOS, 
A; BECERRA, 2005). 

Com isso, urge que cursos de tradução em nível de gra-
duação e pós-graduação voltados às demandas de mer-
cado e de seus diferentes atores incorporem mecanismos 
e estratégias de aprendizagem autônoma vinculados às 
questões de qualidade de forma que alunos e pesquisado-
res se envolvam produtivamente na atividade de pensar 
criticamente a própria formação e os rumos da atividade 
tradutória no século XXI.
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3. A práxis em um mundo inter-, trans- e multicultural 

Por fim, reflexão acerca das atividades de tradução, in-
terpretação e mediação intercultural estão rigorosamente 
relacionadas à realidade social em que estamos imersos. O 
estudo da tradução e da interpretação oral deve estar inseri-
do no contexto de estudos interculturais. Tanto mais a temá-
tica se faz necessária quanto vemos o surgimento no Brasil 
de funções específicas da atualidade, como o e intérpretes 
comunitários no contexto do atendimento jurídico e clínico-
-hospitalar a famílias de refugiados tanto latino-americanos 
como de outros continentes. 

A globalização e os movimentos migratórios colocam a 
atividade de tradução e interpretação em xeque: para quem 
traduzir? Com que finalidade? Que consequências emergem 
da ativide tradutória e de mediação nesse contexto? Quais 
relações concretas de poder se estabelecem entre clientes, 
tradutores e o Estado? Nessa área, a pesquisa em tradu-
ção e interpretação no Brasil pode se beneficiar do diálogo 
já em curso em outros países multiculturais e com políticas 
linguísticas diversas. Questões como o papel do tradutor e 
intérprete, sua fidelidade, sua precisão, bem como sua res-
ponsabilidade pública são aspectos sobre os quais a litera-
tura especializada tanto de cunho norte-americano quanto 
europeu fornece elementos de diálogo que enriquecem e 
adensam a discussão acerca do papel do tradutor, intérprete 
e mediador no Brasil de hoje (ANGELELLI, 2004). 
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Considerações finais 

Os breves apontamentos tecidos acima apontam para 
as possibilidades de formação de tradutores, intérpretes 
e mediadores no contexto do Rio de Janeiro e do Brasil 
atual. Os tradutores e intérpretes do século XXI serão pro-
fissionais que trafegam com robustez e consciência crítica 
pelo mundo das novas tecnologias, em constante reflexão 
acerca dos benefícios e limitações da automação e auto-
matização, das padronizações e das demandas impostas 
pelo mercado atual de tradução. 

Serão também profissionais que “se formarão durante a 
vida”, cônscios de que para além de conteúdos, a aprendiza-
gem de práticas e hábitos faz com que tornem a prática tra-
dutória em prática refletida – práxis – e potencializem suas 
capacidades linguísticas e cognitivas ao longo da carreira. 

Por fim, o tradutor/intérprete/mediador cultural deve-
rá responder ao desafio da comunicação em contextos 
cada vez mais pautados pela inter-, trans- e multicultura-
lidade. Deverá saber identificar, compreender e analisar 
criticamente as questões de poder contidas na linguagem 
bem como o caráter eminentemente público da função 
exercida pela mediação entre línguas e entre culturas. 

A expansão da oferta de cursos de pós-graduação 
strictu sensu voltados ao mercado de trabalho e ao aper-
feiçoamento da prática profissional tem a desafiadora 
tarefa de aproximar alunos da práxis, da prática refleti-
da, e a acolhida, nesse bojo, das atividades tradutória e inter-
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pretatória como objeto de pesquisa indica o caráter pioneiro 
da UERJ como instituição comprometida com a reflexão e 
produção acadêmica em torno das questões do seu tempo. 

Referências Bibliográficas

ANGELELLI, C.V. Revisting the Interpreteŕ s Role: a study of confe-
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